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Introdução: A ciência da mente, cérebro e educação (MCE) apresenta‐se como um olhar abrangente e 

inovador sobre os processos de ensino e aprendizagem e que tem o compromisso de ponderar cientificamente 

os conhecimentos que dissemina, proporcionando o desenvolvimento de competências empreendedoras. 

Objetivo: relatar experiências em observações realizadas em estágios curriculares baseadas nas diretrizes da 

ciência MCE. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência de 18 horas de observações participantes 

vinculado a um Projeto de Pesquisa temático. Foram realizadas com acadêmicos e docentes de estágios 

curriculares dos Cursos de Enfermagem e Psicologia da Faccat. Resultados: O uso da técnica de observações 

participativas possibilitou a verificação de que nos ambientes de campo de estágio, são necessários aspectos 

que favoreçam a proximidade, vínculo, empatia e confiança entre docentes e acadêmicos, mesmo com 

reclamações dos espaços físicos. Os discentes e docentes usam diferentes estratégias de ensino e 

aprendizagem em suas práticas e que favorecem o ser empreendedor, a partir de situações-problemas 

identificadas. Assim, acadêmicos demonstraram maior atenção, interesse e envolvimento nos encontros, a 

partir dos questionamentos feitos pelos docentes. A presente investigação demonstrou que a organização de 

atividades em grupos, de forma colaborativas, estimulavam a participação, reflexão e crítica. Conclusão: 

Conclui-se que os indivíduos podem ser estimulados a adotar padrões de performance de acordo com as 

condições do ambiente em que vivem, visando um processo educacional eficiente, sendo as estratégias 

pedagógicas (re)adaptadas de acordo com o contexto. As variáveis que compõem as diretrizes da ciência da 

MCE, revelaram importância no planejamento de estratégias inovadoras de ensino e aprendizagem.  

Descritores: Enfermagem. Neurociências. Educação. 
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